
 

 

Centro Escolar de 
Paredes do Bairro 

Edição nº 4 

Mais um ano, mais uma 
aventura! Saudamos a todos 
com mais um exemplar do 
ƴƻǎǎƻ άh {ƻǊǊƛŘŜƴǘŜέ- o jornal 
que faz vibrar os corações das 
nossas criançasΤ ƻǳΧ cada 
exemplar sempre com muitas 
novidades. 
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O Regresso às aulas 

ü Jardim-de-infância 

Começámos um novo ano letivo, e começar é sempre uma tarefa complicada para todos, 

mesmo quando nos conhecemos bem! 

O tempo de férias foi um tempo de descompressão, de mimo da família, de quebrar as 

ǊƻǘƛƴŀǎΧ Ŝ ŀƎƻǊŀ Ş ǘŜƳǇƻ ŘŜ ǊŜŎƻƴǎǘǊǳƛǊΧ 

¢ŜƳƻǎ т ƳŜƴƛƴƻǎ ƴƻǾƻǎ ƴŀ ǎŀƭŀ Χ±ŀƳƻǎ ǘŜǊ ǉǳŜ ƴƻǎ ƻǊƎŀƴƛȊŀǊ Ŝ ƛƴǘŜƎǊŀǊ ŜǎǘŜǎ ƳŜƴƛƴƻǎ 

novos. Todos juntos, em cooperação, vamos aprender mais sobre a individualidade de cada 

um, sobre as suas diferenças, respeitar os seus ritmos, as suas vontades e os seus saberes! 

 

No início alguns meninos tiveram alguma dificuldade em largar a mão ou a perna da 

mamã, do papá ou avó... mas devagarinho fomos conseguindo conquistá-los e mostrar-lhes 

como é bom estar aqui. 

Nas  primeiras semanas de trabalho é normal haver alguns choros, algumas frustrações, 

alguma ansiedade, mas não podemos esquecer que estamos a iniciar um novo caminho juntos 
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e juntos devemos começar a explorar o espaço,   a descobrir o que podemos aprender, como 

nos podemos ajudar e apoiar uns aos outros... 

Começámos por descobrir os materiais, os espaços, os amigos... Os amigos contam 

segredos... brincam às escondidas... e gostam de estar juntos...  e assim se vai formando o 

ƴƻǾƻ ƎǊǳǇƻ Χ 
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Quando organizámos o espaço na sala, implicou 

também estabelecer regras de vida comum, 

identificar e inventariar as áreas de trabalho, 

conhecer os instrumentos de pilotagem que vão 

gerir o nosso ǘǊŀōŀƭƘƻΧ 

 

A organização do espaço implica também a sua 

manutenção e o envolvimento das crianças nessa 

mesma manutenção assim há que distribuir tarefas 

para que tudo esteja sempre pronto para que 

todos possamos trabalhar. As crianças começam a 

compreender que o espaço é de todos e que todos 

temos que nos envolver em todas as decisões que 

afetam a vida do grupo.   

 

 

 

 

Mas para vivermos em 

grupo temos que saber o que 

άǇƻŘŜƳƻǎέ Ŝ ƻ ǉǳŜ άnão 

ǇƻŘŜƳƻǎέ fazer, e então 

surgiram as primeiras άǊŜƎǊŀǎ 

Řŀ ǎŀƭŀέ que foram 

combinadas entre nós todos, 

foram registadas, ilustradas e 

colocas na parede para não 

nos esquecer mos. 

 

Na definição das regras é muito importante envolver as crianças nesse trabalho, pois será 

através da sua própria reflexão que as crianças irão sabendo como agir com os colegas, como o 

fazer sem magoar os outros, como construir o seu espaço de liberdade sem colidir com o 

espaço do outro. Estas regras de convivência democrática só se constroem se forem as 
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crianças a terem consciência das mesmas. Assim, as regras vão surgindo do debate de todo o 

grupo, têm  a contribuição ativa de todos e nascem das ocorrências negativas e positivas que 

vão surgindo nestes primeiros dias de convivência e registadas diariamente num instrumento 

de trabalho ς άh ŘƛłǊƛƻΦέ 

 

Para melhor nos organizarmos começaram a surgir os mapas de gestão e de planeamento, 

que são instrumentos que nos apoiam na organização do espaço, nas rotinas, na planificação e 

na avaliação. 

 

O Diário 

Mapa de presença Mapa de Atividades 
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Também iniciámos a identificar as nossas áreas de trabalho e o que podemos lá fazer e 

quantos meninos podem estar em cada uma de cada vez. 

A participação das crianças na gestão da sala de aula, permite-lhes apropriarem-se  dela de 

uma forma clara e de forma partilhada.  É assim que fazemos na nossa sala. Durante as 

primeiras semanas dedicamos muito tempo do nosso trabalho a saber o que podemos fazer 

em cada espaço, a gerir quantos meninos é que podem estar a trabalhar em simultâneo na 

mesma área de trabalho... para que seja claro para todos como funcionamos e para que 

possam de uma forma consciente e transparente gerir os pequenos conflitos que surgem 

quando todos querem estar no mesmo lugar. 

 Para isso construíram-se bolsas de cartolina e assim quando quisermos ir trabalhar para 

qualquer área levamos o nosso nome e colocamos na bolsa. Se já não houver lugar vamos 

procurar outra área que faça parte do plano de trabalho que escolhemos no άMapa de 

ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎέΦ 
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É neste espaço de tempo que começamos a fazer a caraterização do grupo 

Fizemos (vestimos) os nossos retratos que ficaram giríssimos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

veio à escola. 
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Falta o retrato do Pedro, que ainda não teve tempo de fazer, e o da Lara porque nunca 

veio à escola. 

 

Estamos a acabar de fazer o mapa ŘŜ άvǳŀƴǘƻǎ ǎƻƳƻǎ ǘƻŘƻǎ ά 

 

Descobrimos que há mais rapazes que meninas; 

Também Ƨł ƴƻǎ άǇŜǎłƳƻǎέ ƴǳƳŀ ōŀƭŀƴœŀΣ 

άƳŜŘƛƳƻǎέ ŎƻƳ ǳƳŀ Ŧƛǘŀ ƳŞǘǊƛŎa e fizemos muitas 

descobertas. Vamos registar os dados em gráfico e 

colocar nas paredes da sala, para verificarmos o 

ƴƻǎǎƻ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻ ŀƴƻΧ 

  Mapa e Idades 
Mapa com os nomes completos 

Mapa com as datas de aniversário 
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ü O 1º Ciclo 

 

 

Nas férias, fui ao Algarve com a minha família. 

Diverti-me muito: joguei à bola com o meu pai e 

brinquei à beira-mar e dei muitos mergulhos. 

 

 

 

 

bƽǎ ǘŀƳōŞƳ ǘŜƳƻǎ ǊŜƎǊŀǎ ǇŀǊŀ ǎŜǊŜƳ ŎǳƳǇǊƛŘŀǎΧΦ 

  

Tomás Henriques 2º Ano 

1ºe 2º Ano 
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 Alunos 3º e 4º Anos 
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Projeto ñEscola Sustent§velò 
ü Os objetivos do projeto são: 

1. Reduzir o consumo de energia e água; 

2. Reduzir as emissões de CO2e; 

3. Reduzir os custos com a energia e água; 

4. Reforçar o papel na comunidade; 

5. Implementar e difundir boas práticas de sustentabilidade. 

A nossa escola foi escolhida para fazer parte de um projeto muito importante que se chama a 

ά9ǎŎƻƭŀ ǎǳǎǘŜƴǘłǾŜƭέΦ /ƻƳ ŜǎǘŜ projecto, pretende-se que o consumo da água e da luz seja 

reduzido, para assim reduzir os seus custos, reduzir as emissões de CO2 e implementar e 

difundir boas práticas de sustentabilidade. Para iniciar este projeto, ofereceram-nos um 

carvalho ς alvarinho para plantarmos no nosso recreio e foi o que fizemos juntamente com 

crianças e professoras do 1º CEB. O buraco teve que ser feito pela D. Helena pois trouxe a 

ferramenta e, além disso, Ş ǳƳŀ ƳǳƭƘŜǊ ŎƘŜƛŀ ŘŜ ŦƻǊœŀΧ 

Agora temos de o regar e de não o maltratar, para ele crescer saudável e trazer mais oxigénio 

para o meio ambiente e mais sombra para nos proteger do sol nos dias de maior calor. 

Temos também de fazer um esforço para poupar água e eletricidade na nossa escola e 

também nas nossas casas. O AMBIENTE AGRADECE!  
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 Plantação do carvalho - alvarinho 

Notícia de última hora! 

Hoje, dia 2 de outubro, foi plantado um carvalho na escola 
de Paredes do Bairro. 

A árvore foi plantada 
pequena. É uma planta de 
folha caduca e como estamos 
no outono, as folhas já estão 
secas. 

Quando o carvalho estiver grande, as crianças 
podem brincar na sua sombra e fazer piqueniques. 

Esta árvore vai ser a primeira do Centro Escolar de 
Paredes do Bairro. 

 

 

No dia 2 de outubro, plantámos um 
carvalho - alvarinho na nossa escola.   

Uma plantação de um carvalho 
para mim é muito bom porque estamos 
a ajudar a natureza. 

Participaram os alunos de 1º 
ciclo e os meninos do pré-escolar. 

Todos gostaram imenso! 

 

No dia 2 de outubro, fizemos 

uma plantação, cá na escola. 

A Dona Helena plantou um 
carvalho. 

A professora também andou a 
tirar fotografias à atividade. 

 

 

 

Tomás Silva 4º Ano 

Érica Ferreira 3º Ano 

Matilde Santos 2º Ano 
Martin 1º Ano 
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Sessão de educação e sensibilização ambiental 

No dia 3 de outubro, a nossa turma realizou duas atividades muito interessantes e 
divertidas, no âmbito do Projeto da Agência para a Sustentabilidade e a Competitividade da 

Região de Aveiro. 

 

Fizemos uma maquete da 
nossa cidade sustentável, usando 
vários materiais reutilizáveis: copos 
de iogurte, lã, palitos, caixas de 

medicamentos, tampas de plástico, rolos 
de papel, esferovite, entre outros. 

 

5Ŝ ǎŜƎǳƛŘŀΣ ǊŜŀƭƛȊłƳƻǎ ƻ ƧƻƎƻ ά /ŀœŀ ŀƻ 
ǘŜǎƻǳǊƻέΦ 5ǳǊŀƴǘŜ ƻ ƧƻƎƻΣ ŜƴŎƻƴǘǊłƳƻǎ ǾłǊƛŀǎ Ǉƛǎǘŀǎ Ŝ 
respondemos a perguntas relacionadas com o 

ambiente. Por fim, encontrámos o tesouro que era o 
carvalho - alvarinho que plantámos no recreio da nossa 

escola. 

 

 

 

 

 

 

Gostámos muito destas atividades e aprendemos que devemos preservar o ambiente, 
reciclar, poupar água e energia. 

 
Alunos 3º e 4º Anos 
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Matilde dos Santos 2º Ano 
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Contos Populares portugueses 
ü άIƛǎǘƽǊƛŀ Řŀ /ŀǊƻŎƘƛƴƘŀέ 

Autor: Adolfo Coelho 

Ilustrador: Rita Duque 

Editora: Porto Editora 

 

 

A Matilde dos Santos do 2º Ano conta-nos o 

episódio que mais gostou. 

ü Quando o João Ratão caiu no caldeirão, colocou uma mão e depois colocou a outra 

mão. Também colocou os dois pés e depois 

caiu no caldeirão. 

Quando a Carochinha chegou da missa, não 

encontrou o João Ratão. Então, a 

Carochinha pensou melhor e foi comer a 

sua sopa de feijão. Encontrou o João Ratão 

no prato de sopa e depois ela começou a 

chorar. A Tripeça começou a falar com a 

Carochinha e depois começou a dançar. 

 

ü άIƛǎǘƽǊƛŀ ŀ CƻǊƳƛƎŀ wŀōƛƎŀέ 

 

ü Era uma vez uma formiguinha rabiga que era preta e queria ser 

branquinha. 

 

ü Ela viu a farinha no moinho e esfregou-se para ficar 

branquinha. 

 

ü hǳǘǊŀǎ ŦƻǊƳƛƎŀǎ ǇŀǎǎŀǊŀƳ Ŝ ǇŜƴǎŀǊŀƳΥ άvǳŜ ōŜƭƻ ƴŀŎƻ ŘŜ ŦŀǊƛƴƘŀ 

para o nosso celeiro, vamos carregá-ƭƻΦέ 

 

ü -Eu não sou farinha. Eu sou a Formiga Rabiga. 

- Tu não és formiga, que as formigas são 

pretas. 

Leandro 1º Ano 

Verónica 1º Ano 
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- Mas a farinha não fala e eu falo. 

 

ü Com medo, as formigas atiraram a Formiga Rabiga para o chão e 

fugiram. 

A Formiga Rabiga ficou dorida e coxinha. 

 

ü A Rabiga foi a um alguidar e lavou-se para tirar a 

farinha. Como estava muito frio ficou constipada. 

 

ü A formiga ficou de cama, doente, muitos dias e 

quando se levantou, nunca mais quis ser branquinha. 

 

ü FIM 

 

 

ü HistóriaΥ άCorre, corre cabacinha" 

De Alice Vieira - 1ºano 

História ouvida e explorada oralmente, em situação de grande grupo. 

A Verónica mostra o que é uma cabaça, que acabou por salvar a personagem 

principal... 

 

Ilustrações de: 

Tomás Henriques e Matilde dos Santos 2º Ano 
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  Tomás Henriques 2º Ano 
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O Outono 
ü Jardim de Infância 

!ǇǊƻǾŜƛǘłƳƻǎ ǳƳ Řƛŀ ŘŜ ǎƻƭ Ŝ ŦƻƳƻǎ ǇŀǎǎŜŀǊ ǇŜƭŀ ƭƻŎŀƭƛŘŀŘŜΧ 9Ǌŀ h¦¢hbh Ŝ ǘǳŘƻ ƻ ǉǳŜ 

vimos fez-nos lembrar esta estação do ano. As folhas das árvores estavam amareladas e 

acastanhadas e algumas já rolavam no ŎƘńƻΧǾƛƳƻǎ ŦǊǳǘƻǎ ƴŀǎ łǊǾƻǊŜǎ Ŝ ƴŀǎ ǇƭŀƴǘŀǎΥ ƳŀœńǎΣ 

ŀȊŜƛǘƻƴŀǎΣ ǳǾŀǎΣ ƳƛƭƘƻΣ ƭƛƳƿŜǎΣ ƳƛƭƘƻ ŜƳ ƎǊńƻ ŀ ǎŜŎŀǊ Ŝ ǘƻƳŀǘŜǎΧ 
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Até a D. Isabel colheu algumas maçãs e nós provámos, eram saborosas! 

Neste passeio fomos visitar a casa do Leandro. É uma casa grande, tem relva e plantas, 

ŎńŜǎ ƎǊŀƴŘŜǎΣ ŎŀŎƘƻǊǊƛƴƘƻǎΣ ǇŜƛȄƛƴƘƻǎΣ ǘŀǊǘŀǊǳƎŀǎΧ Ŧƻƛ ǳƳŀ ŀƭŜƎǊƛŀΣ ǘƛǾŜƳƻǎ ǇŜƴŀ ŘŜ ƴƻǎ 

virmos embora! 

 

Combinámos voltar lá outra vez! 

 

Sentimos tanta vontade de ter animais na nossa sala que um dia a mãe do Lucas resolveu 

oferecer-nos um aquário grande e dois peixinhos. Montou o aquário no nosso laboratório de 

Experiências, trouxe comida e ensinou-nos a tratar deles. 
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Decidimos entre todos batizá-los. O que era cor de laranja e branco ficou a chamar-se 

άvǳƛŎƻέΤ 

O outro, que tinha riscas pretas, ficou a chamar-ǎŜ άCŀƝǎŎŀ aŀvǳŜŜƴέΦ ! ŜǎŎƻƭƘŀ Řƻǎ 

nomes foi feita por votação. 

Todos os dias um menino tem a tarefa de dar comida aos peixes, mas certo dia notámos que 

ǳƳ ŜǎǘŀǾŀ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ ǉǳŀǎŜ Ƨł ƴńƻ ŎƻƴǎŜƎǳƛŀ ƴŀŘŀǊΧŦƛŎłƳƻǎ ǘǊƛǎǘŜǎ Ǉƻƛǎ passados uns dias ele 

ƳƻǊǊŜǳΦ aŀǎ ƻ άCŀƝǎŎŀ aŀvǳŜŜƴ ά ǇŀǊŜŎƛŀ ǘŜǊ Ƴǳƛǘŀ ǎŀǵŘŜ Ǉƻƛǎ ƴŀŘŀǾŀ ŎƻƳ ǾŜƭƻŎƛŘŀŘŜΣ ŎƻƳƛŀ 

ƻ ǉǳŜ ƭƘŜ ŜǊŀ ŘŀŘƻ Ŝ ǇŀǊŜŎƛŀ ŦŜƭƛȊΧ ¦Ƴ ŘƛŀΣ ŀƻ ŎƘŜƎŀǊƳƻǎ Ł ǎŀƭŀ ǾŜǊƛŦƛŎłƳƻǎ ǉǳŜ ƻ άCŀƝǎŎŀ ά Ƨł 

não tinha muita força para nadar e estava com ar ŘŜ ŘƻŜƴǘŜ ǘŀƳōŞƳΧ vǳŜ ǇƻŘƝŀƳƻǎ ŦŀȊŜǊΚ 

tŀǎǎŀŘƻǎ Ƴŀƛǎ ǳƴǎ Řƛŀǎ ƻ ƴƻǎǎƻ ŀƳƛƎǳƛƴƘƻ ǘŀƳōŞƳ ƳƻǊǊŜǳΧ ŦƛŎłƳƻǎ ǘƻŘƻǎ Ƴǳƛǘƻ 

ǘǊƛǎǘŜǎ Ŝ ƻ ŀǉǳłǊƛƻ ŦƛŎƻǳ ǾŀȊƛƻΧ 

Um dia tivemos uma surpresa! A mãe do 

Leandro ofereceu-nos outro peixinho que ele trouxe 

dentro de um baldiƴƘƻΧ 

 

 

O Leandro e a mãe, lavaram e limparam muito bem o Aquário e colocaram o peixinho 

lá dentro. 

¢ƻŘƻǎ ƻǎ Řƛŀǎ ƭƘŜ ŘŀƳƻǎ ŎƻƳƛŘŀ Ŝ ŜǎǇǊŜƛǘŀƳƻǎ ŀ ǾŜǊ ǎŜ Ŝǎǘł ŎƻƳ Ƴǳƛǘŀ ŜƴŜǊƎƛŀΧ 
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ü 1º Ciclo 

 

As nossas paredes estão lindasΧ 

Aula de ALE  

 Alunos 3º e 4º Ano 

Alunos 1º e 2º Ano 
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Poema 

ñNo Outonoò 
O Outono a chegar 

com a chuva e o vento 

Para frio não passar, 

vou vestir roupinha quente. 

 

Os frutos do outono são: 

figos, castanhas e romãs. 

Lá em casa bons docinhos 

são feitos pelas mamãs. 

 

A minha avó faz docinhos 

de tomate e de maçã. 

Gostamos deles a toda a hora, 

especialmente de manhã! 

 

O outono tem muitas festas: 

ά5ƛŀ Řŀǎ .ǊǳȄŀǎέ Ŝ ά{ńƻ aŀǊǘƛƴƘƻέ. 

Na primeira, pregamos sustos, 

Na segunda, prova-se o vinho. 

 

O outono é tão lindo 

com todas as suas cores. 

A natureza envelhece 

mas adoramos os seus odores. 

 

No outono, fazem-se as vindimas 

com grande alegria. 

Não há vinhos tão bons 

como os de Anadia! 
Autores: 

Alunos do 2º Ano 
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O Outono 
O outono é uma estação do ano. 

Nessa altura, vêm o frio e a chuva, por isso vestimos 

roupa mais quente. 

Os frutos do outono são: uvas, castanhas, 

dióspirosΣ ǊƻƳńǎΣ ŦƛƎƻǎΣ ŀōƽōƻǊŀǎΣ ǉǳƛǾƛǎΣ ŜǘŎΧ 

Esta estação cheira a: terra molhada e folhas 

secas. 

Os trabalhos da agricultura são: as vindimas e 

apanham-se as castanhas, as maçãs, os marmelos. 

Comemora-se: o dia de São Martinho e o dia das Bruxas. 

As cores são: amarelo, vermelho, castanho, verde. 

A seguir, vem o inverno. 

 

Chegou o outono! 
O outono é uma estação do ano que começa em setembro e termina em dezembro.  

Nesta época, vêm o tempo chuvoso, o frio, o vento e as nuvens. 

A roupa que vestimos é mais quente, calçamos botas e usamos guarda-chuva quando 

está a chover.  

Os frutos do outono são: figos, uvas, dióspiros, maçãs, nozes, peras, romãs, kiwis, 

ƳŀǊƳŜƭƻǎΧ 

Quando vamos à rua, cheira a castanhas assadas, vinho novo, a frutos e a crisântemos.  

Os trabalhos que se fazem são: as vindimas, a colheita de frutos e as desfolhadas. 

Comemora-se o dia das Bruxas, o dia do Idoso, o dia da Alimentação e o dia de S. 

Martinho. 

No outono, as folhas das árvores ficam de várias cores e caem. 

Gostamos muito do outono! 

 

Sofia Nogueira 2º Ano 

Bruna Marinho 4º Ano  

 Eva Bebiano 3º Ano 
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Alunos 3º e 4º Ano 

Da vinhaé ao vinho 
Tudo começa no mês de dezembro, mês em que é feita a poda que se prolonga até ao 

mês de janeiro. 

 De fevereiro a março fazem-se as empas e no mês de março aduba-se. 

 Em meados de abril é altura de começar a sulfatar e, mais tarde, em julho é tempo de 

tirar algumas folhas às videiras. 

 Por fim, em setembro vindima-se. 

Ao vindimar, as pessoas cortam as uvas para baldes. Depois, colocam-nas na dorna e, 

de seguida, são levadas para a adega, onde é feito o vinho. 

 Na nossa terra vindimam-se ǳǾŀǎ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀǎ ŘŜ άōŀƎŀέΣ ǎŜƴŘƻ o vinho da nossa região, 

essencialmente, tinto e branco. 

 O vinho é engarrafado e vendido na nossa região ou para o estrangeiro. 

 Na nossa terra existem muitas vinhas devido ao agradável clima e solo próprio para as 

vinhas. 

Beatriz Taipina 4º Ano 


